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			NO COMEÇO TUDO ERA ESCURO ATÉ


			A MENTE E A ALMA


			SE ENCONTRAREM 


			E DANÇAREM NO NADA.


		




		

			1. CASA VELHA 


			Esta história que vou te contar aconteceu, talvez, no final do século XVII ou começo do século XVIII. As anotações foram encontradas numa caixa, no sótão, junto a outros pertences de uma família, e lá ficaram por mais de um século, até que a casa foi vendida e, por falta de manutenção, o novo proprietário, a conselho do engenheiro, deveria desmanchar a residência. Não sabiam eles da existência do sótão e acreditavam que os antigos moradores também nunca imaginaram tal possibilidade. Havia duas paredes. Quando subiram no telhado por um lado, não perceberam que havia outra parede no outro lado, que também dava acesso ao telhado. Pensaram os pedreiros que fosse simplesmente uma parede de sustentação do madeiramento. Depois, verificaram que a parede era dupla desde o chão da casa e, para entrar no local, seria necessário tirar duas tábuas que eram fixadas por uma ripa e se soltavam quando eram suspensas. Uma trava simples, mas, quem não sabia, não perceberia. Foi construída especialmente para isto. Uma parede dupla que, no princípio, sustentava a estrutura desde o chão da casa.


			O novo proprietário chamou meu pai para ver, ler e traduzir. A recomendação foi do engenheiro, que conhecia meu pai. A letra era bonita, mas não legível. Também queria preservar o máximo das folhas e, para isto, precisava ter cuidados também, fora a recomendação do atual contratante, que não abriu todo o pacote. Como disse, deveriam pertencer a moradores mais antigos. O antigo proprietário comprou a casa e viveu nela, assim como os filhos. O herdeiro, que, provavelmente, nada sabia, já velho, e o filho, não querendo se incomodar com tantas reformas, resolveu vender a casa. Foi o que sabiam e eu também fiquei sabendo, ouvindo a conversa dos adultos.


			A propriedade possuía um terreno grande em um lugar bom, mesmo afastado do centro da cidade. Esse conhecido do colega de trabalho do meu pai comprou a casa interessado no grande terreno, pois pensava em construir um condomínio, o motivo da demolição. E o terreno, novamente, ficou abandonado após a demolição; o atual proprietário teve problemas financeiros, ficou doente e foi necessário revender a propriedade. Não foi minha praga, mas o Universo deve ter me ouvido e o ambicioso não pôde usufruir da propriedade. E, na última vez que passei pelo local, vi que foi transformado em um bosque público. 


			Os papéis estavam dentro de uma caixa de madeira selada com cera de abelha e novamente enrolados, embrulhados e amarrados. Maços de folhas pequenas. Todas separadas em pequenos pacotes e numeradas. Escritas com letra pequena, como já disse, e palavras cujos significados eram desconhecidos. No começo, meu pai pensou serem bilhetes ou cartas de amor, mas, quando foi abrindo, percebeu que eram, na verdade, relatos de conversas. As anotações diziam ser de um carcereiro novato que, obedecendo a ordens superiores, ficou encarregado de levar a comida para um prisioneiro que havia pedido um confessor. O magistrado se recusou a atendê-lo, alegando que seriam heresias, mas, como você lerá, o carcereiro levava a comida na própria hora do almoço e ficava lá conversando com o preso, desobedecendo às ordens e colocando o seu emprego em risco. 


			A primeira folha era uma observação do meu pai, em caligrafia técnica inconfundível. Muitas vezes tentei copiar, mas eu não tinha a habilidade e, nessa folha, estava escrito, provavelmente, algo de origem do prisioneiro, mas quem as escreveu anotou como escutou, e não na linguagem do país. Em uma anotação do próprio carcereiro, foi recomendação do prisioneiro que assim o fizesse: “Palavras não traduzidas são em quirguiz”.


			


			Eu fui pesquisar e descobri que eram da linguagem de quirguiz do Quirguistão, um país da Ásia Central, nas montanhas do Tian Shan e na rota da seda, entre a China e o Mediterrâneo. 


			Sobre o último papel que envolvia todos os maços de folha, estava escrito: “Deuses existem, e não é Deus”. Depois, um pedaço de folha com letra diferente, grande e escrita com caneta tinteiro. Era somente um pedaço de folha por fora dos pacotinhos, relatando:


			— O réu condenado por heresia terá como pena a morte em 40 dias. Tem algo a declarar?


			— Não, Meritíssimo, mas posso fazer um último pedido?


			— Vou conceder permissão que fale, mas não que atenderei.


			— Solicito a visita de um confessor. 


			— O arrependimento não vai mudar a sentença.


			— Eu estou ciente disso. Só me conceda como um último favor por todos os benefícios que prestei em colaboração nessa cidade.


			Quem não ficaria curioso com estes dizeres? Meu pai leu, transcreveu folha por folha e guardou-as exatamente como foram encontradas; assim também fez com a cópia. Mesmo antes de abrir e ler os outros fardos de papel, ele já deduzira que era de alguém que conhecia a ciência, culto e que, por ter pensamentos diferentes e discordar das ideias da época, estava o prisioneiro, condenado à mais dura das penas: a morte em praça pública. Deveria ser algo bem sério.


			Durante o trabalho de abrir os papéis, meu pai não deixava que chegássemos perto da mesa de jantar na sala para não os danificar. Foram meses em que ficamos almoçando, até aos domingos ou com visitas, na mesa da cozinha. Até a janela de vidro permaneceu fechada, e foi um tempo em que não foi tirado o pó dos móveis. Tudo para não mexermos ou tirarmos algum papel do lugar.


			Meu pai era inteligente e muito meticuloso. Penso, hoje, se ele não tinha TOC. Nunca conheci outra pessoa que tenha lido tanto quanto ele. Lia, em voz alta e no sofá da sala, cada noite um assunto para nós quando chegavam as revistas “Conhecer”, a “Barsa” e a coleção que eu mais gostava: “Grandes Civilizações desaparecidas”; esta eu ainda tenho, minha herança. Depois que lia, perguntava o que tínhamos entendido e nos contava as histórias. Quando ele estava trabalhando em algum projeto, eu sempre ficava de longe, olhando curiosa, e, muitas vezes, durante o dia, quando ele estava no trabalho, eu ia e mexia, lia e depois colocava meticulosamente no mesmo lugar. 


			Quando papai colocava os óculos de lente grossa, sabíamos, nós, filhos, e até a esposa, que era hora do silêncio absoluto, pois ele estava concentrado com o que estava fazendo por horas. Eu ficava só observando. Ao ler estes papéis, muitas vezes meu pai parava e consultava o dicionário, depois um livro que tínhamos em que as palavras eram traduzidas para vários idiomas, lia e relia alguns capítulos da Bíblia. Em vários momentos, olhava para o teto e, algumas vezes, ele parava e ficava como se estivesse recebendo um choque. Nunca me atrevi a perguntar o que era. 


			Meu pai trabalhava em uma empresa de engenharia, mas, para aumentar a renda da família, pois era o único que tinha salário, fazia projetos para os colegas, mesmo não podendo assiná-los. Também traduzia textos do italiano para o português e tantos outros idiomas que eu não sei. Não havia computador e a última invenção, nessa época, era a máquina de datilografia. Esse era um dos serviços extras. Trabalhava durante do dia. À noite, se debruçava para traduzir, e traduzia, algumas vezes, do latim, que aprendeu quando estava no seminário. Sim, meu pai estudou para ser padre, mas não foi aprovado devido aos problemas de saúde. Dispensado, ficou muito frustrado. Casou-se, mas o sonho permanecia. Sempre acompanhava os padres na igreja e, aos finais de semana, era ele que ministrava os cursos de batismo para pais e padrinhos. 


			Como estava contando, em um certo final de semana, meu pai e eu pai fomos à propriedade do dono dos papéis, onde encontramos vários homens demolindo a casa e outros cortando as árvores. Ao devolver o embrulho exatamente como recebeu, o contratante perguntou do que se tratava, ao que meu pai respondeu que era um diário, bilhetes de um condenado com o carcereiro. 


			O proprietário da casa disse que “era bobagem, então”. Não quis a transcrição, pegou o pacote com os papéis originais e jogou todo o fardo num canto junto ao lixo da demolição. Em seguida, atendendo ao chamado de um dos funcionários, nos deixou ali e foi resolver outro assunto. Eu pensei em pegar do lixo, mas ele colocou a mão sobre meu ombro e eu entendi que não deveria resgatar o pacote.


			Meu pai teve um cuidado exagerado com os papéis. Não deixava que nós, crianças, chegássemos perto; teve o cuidado de os desenrolar e ir colocando-os na ordem para depois repor da mesma forma como fora achado; ficamos por meses sem a mesa de jantar e com a sala interditada; tudo isso para o dono da casa jogar o diário fora. Horas de trabalho que não foram pagas. 


			Voltamos para casa e, no trajeto, parecia que meu pai havia levado um soco no estômago, por isso me lembro bem do fato. Todo o cuidado e dedicação de meu pai, e “ele” atirou a um canto da demolição que estava gerenciando. Lembro-me do meu pai voltar para casa com o maço de papéis, a tradução, segurando-os entre as mãos e apertando-os no peito. Ao chegar em casa, foi para o quarto e não quis comer. Eu não me atrevi a perguntar o que aconteceu, e acredito que o assunto foi encerrado neste dia. 


			Quando meu pai faleceu e fomos limpar a garagem (ele era “um pouco” acumulador), em meio a tantos jornais, revistas e outros papéis já corroídos pelas traças, encontrei o pacote e me veio à memória de quando ele estava traduzindo. Recordei também a tristeza no olhar do meu pai enquanto voltávamos para casa e lembrei-me das vezes em que ele leu uma das folhas, parou e ficou a olhar o nada, como em transe. Não sabia eu, ainda, do conteúdo. 


			Peguei o fardo, relembrando do incidente, e o levei para a minha casa. Coloquei-o na estante e, sempre que passava pela sala, agora da minha casa, olhava-o, mas não me sentia pronta para abrir. Depois de alguns meses de luto, retirei tudo o que estava sobre a mesa de jantar e ali depositei o “pacote”. Fiquei com ele por um tempo, esperando o momento certo para abrir. Contemplei o embrulho por vários dias sobre a mesa até que tive a coragem para retirar o primeiro barbante.


			Li cautelosamente folha por folha e fui colocando uma a uma sobre a mesa na mesma ordem. Na primeira vez, eu não entendi; não fazia sentido, até eu perceber que o carcereiro escrevia e enrolava o próximo por cima. Então a última era a primeira e novamente li e reli. Meu pai guardou as cópias na mesma ordem que recebeu os originais.  


			Uma preciosidade. Resolvi compartilhar. 


			Ler o transladar que meu pai fez me lembrou de Galileu Galilei, que morreu defendendo que a Terra girava em torno do Sol e não era o centro do Universo. Quando comprovada cientificamente a veracidade de sua teoria, ele já estava morto, e a família sofrera com todas as punições. O que vale um perdão em público se o réu já não está mais presente? As dores, o sofrimento; o tempo passou. Talvez este seja mais um caso em que o autor não quis colocar o conhecimento ao público depois de conhecer o condenado. 


			Registrou o carcereiro: “A maior punição de um humano é ter o tempo reduzido e liberdade cerceada”. Eu concordo que o bem mais precioso é a liberdade, não só a de ir e vir, mas a liberdade de pensar, questionar, pesquisar e criar suas convicções. Não poder conviver com a família, acompanhar os pais na velhice; não poder levantar e abrir a janela, contemplar o céu ou passear à noite, apreciando as estrelas. Não mais se sentar no café da esquina, pedir um pedaço de torta e degustar um bom gole de vinho ou café com os amigos, descontraidamente.


			O que segue agora é a transcrição das conversas do condenado com o carcereiro. Atrevi-me a acrescentar algumas observações, pois não consegui me manter imparcial perante as declarações. Acredito que você também, leitor, gostaria de poder discutir alguns dos temas apresentados durante a leitura com alguém. 


			Algumas palavras eu escrevi no termo que temos e que, na época da possível conversa entre o carcereiro e o prisioneiro, não existiam, assim como hoje sabemos que “anjo” também pode ser traduzido por “mensageiro”. Outras, deixei como estavam escritas e acrescentei a observação do significado. 


			Não julgue a mim, o meu pai, que transcreveu, ou o que o carcereiro escreveu. Apenas aprecie, deguste cada minuto que se tornou passado; não retorna, e o que virá, virá. Concentre-se no agora, que o amanhã será o resultado das ações e pensamentos do ontem com o hoje. 


			O Universo é extremamente imensurável, portanto, como afirmar que nós, seres tão “pequenos” perante a ele, estamos certos e somos os “donos” do saber? 


		




		

			2. A PRIMEIRA CONVERSA


			Neste dia, fui chamado à direção de onde trabalhava e designado a levar a comida, uma única refeição, a um preso. Recebo instruções de que não deveria fazer perguntas e alertado a me manter afastado, pois era um preso perigoso. Como novato no trabalho carcerário, eu não teria como contestar. Precisava do emprego. Minha mãe estava doente; cozinhava num albergue em troca de comida e cama para ela e para mim. Queria lhe dar uma velhice melhor, pois ela sofreu desde a juventude. Fora molestada pelo filho do patrão, sofreu todas as consequências de ser expulsa das terras. Também padeceu a decepção por seus pais alegarem que ela é que estava seduzindo o filho do patrão.  


			Quando minha mãe, com doze anos, começou a apresentar problemas de saúde e foi examinada pela parteira, que era a médica do local, descobriu que estava grávida. Não lhe foi perguntado de quem, mas fora julgada culpada e qualificada como vergonha para a família. Como continuariam trabalhando na casa se a filha era impura? Era uma vergonha!


			Foi expulsa de casa pelos próprios pais e, por dias, andou e vagou pela estrada de chão, sem rumo. Nos primeiros passos, ainda tinha esperança de que a chamassem, mas depois as lágrimas secaram e, com os pés no chão, seguiu. O patrão concordou com os pais de minha mãe: ela deveria ser expulsa. Os patrões tinham medo de que a verdade viesse à tona se ela contasse o ocorrido. O filho era vítima de uma garota esperta, que tinha ambições de ser a patroa. 


			Depois de alguns dias caminhando sozinha pela estrada, chegou em uma casa e, escutando música e observando muitas luzes de vela, bateu à porta dos fundos e pediu um pouco de água e comida. Uma mulher abriu a porta e, vendo a situação em que ela se encontrava e com a experiência que tinha da vida, percebeu o que estava acontecendo. Logo perguntou se ela estava grávida e se estava com problemas na família.


			A mulher chamou a dona da casa, disse que minha mãe se sentasse no banco da cozinha e foi buscar para ela chá com pão. Depois de ser interrogada sob os olhos de várias moças, todas com muita maquiagem e roupas coloridas, concordou em trabalhar na casa como auxiliar na limpeza, lavar as roupas, servir as “meninas” e obedecer até que a criança nascesse. Depois, deveria ajudar a servir os clientes. Neste tempo, aprenderia o que fazer e como fazer para que a casa tivesse recursos para a manutenção e, com o trabalho, pagar a estadia, comida e as roupas de que precisaria, assim como maquiagem e perfumes.  


			Minha mãe viveu num bordel em troca de um lugar para que eu pudesse nascer e, depois, se sujeitou a todos os caprichos dos frequentadores e da proprietária para que eu continuasse a viver. Ficávamos num depósito de bebidas e dormíamos junto aos sacos de sementes e comida para os cavalos e animais de criação. Minha mãe levantava quando clareava o dia e só se deitava quando o último cliente saía, após a limpeza. Depois, quando eu estava com 10 anos, minha mãe, que era excelente cozinheira, foi indicada por um dos clientes para trabalhar numa pousada, mas a situação não melhorou. 


			Por apadrinhamento, fui para a escola e aprendi a ler e a escrever. O padrinho me indicou para esse emprego quando completei 16 anos, e eu sabia que deveria me esforçar ao máximo. Agora, além de todos os outros trabalhos, tenho a função de “carcereiro” (palavra usada pela chefia, mas sei que é mais um trabalho de levar a refeição e água a um prisioneiro). 


			


			Enquanto lia sobre a vida do carcereiro, eu fiquei pensando em quantas moças ontem e ainda hoje sofrem abusos com pessoas próximas e, depois do sofrimento causado a elas, ainda são consideradas culpadas. A mulher é culpada da violência recebida. Não é vítima?


			Continuei lendo e, na próxima folha, dizia que ele, o carcereiro, contou ao prisioneiro que estava proibido de conversar, perguntar ou responder a qualquer pergunta, mas tinha de perguntar: “Que crime tão grande cometeu que nem a um padre tinha direito?”. Contou a ele que queria entrar no seminário, mas não tinha as qualidades — dinheiro — para seguir os estudos, o que era uma verdade, e também inteligência, segundo o que o padrinho dizia. Muitas vezes, quando ele ia à igreja e via o padre rezando de frente para o altar e de costas para as mulheres e homens, que ficavam nos bancos rezando o terço, depois via o sacerdote, que, em alguns momentos, se virava para o público e pronunciava palavras que não entendia, tinha a curiosidade de saber o que significava.  


			Eu, enquanto lia, também me recordei de que, quando criança, fui à missa em uma das minhas visitas à casa de minha avó materna e não entendi por que o padre ficava de costas para as pessoas, olhando para o altar nos fundos, onde estava o Santíssimo. Lembro-me de usar um véu branco de renda para entrar na igreja e de minha avó com o terço, enquanto o padre, com vestido preto e uma manta branca de renda até a cintura, ficava de costas até a hora da comunhão.  


			O carcereiro continuou escrevendo que perguntou várias vezes para a mãe o significado dessas palavras, mas ela também não sabia. Ele e outras crianças ficavam quietos, sentados, e repetiam o que os adultos faziam: levantar, ajoelhar, levantar, ajoelhar, levantar e sentar. Caso não se comportassem, recebiam beliscões na perna ou no braço. Pensava, escreveu o carcereiro, que as palavras pronunciadas pelo padre eram palavras mágicas. Todos os padres tinham uma vida confortável, ele invejava seus trajes, seus dizeres pausados e a forma como todos os reverenciavam. Entravam e saíam em todos os lugares, frequentavam as melhores casas e sempre lhes eram servidos os mais deliciosos manjares. Recebiam muitos presentes e não trabalhavam. Deveriam ser palavras mágicas que lhes davam todo o luxo de que desfrutavam. 


			Depois, em outra folha, continuou escrevendo: 


			Falei cautelosamente, preocupado com o segundo agente que ficava na outra porta. Quando saí do porão onde o condenado estava, fui chamado pelo superior para saber o que ele havia falado. Eu disse apenas que passei pelo buraco da porta a água e o pão, fiquei sentado no degrau antes da cela e fiz a minha refeição. Era hora do meu almoço e não prestei atenção a ele, o que não era mentira. Só eu havia falado. Ele permaneceu sentado me escutando e não tocou na comida. Saí da sala do supervisor na certeza de que aquele prisioneiro não era uma pessoa comum e deveria receber toda a minha atenção. A verdade é que, quando eu fui me levantar e, com uma voz que mais parecia uma súplica, o prisioneiro pediu para trocar a comida por vegetais. Falei que faria o possível. Eu não levava muita coisa para a minha refeição, era o que minha mãe plantava. Não recebia comida. Somente os presos recebiam água e pão e, em alguns dias, sopa de batatas com pedaços de carne trazidos por uma cozinheira que servia os que tinham cargos elevados. Os funcionários levavam comida de casa ou iam para casa comer. Eu prometi a mim mesmo que faria o que fosse possível. Um ser humano com tão poucos dias... Que pudesse ter certo conforto, mesmo sendo um criminoso, como escutei dos meus superiores. 


			Esse era o pensamento do carcereiro, que ele, o prisioneiro, era um homem, um humano, mas estava na cela com a porta fechada e que não era aberta. A comida era passada por meio de um vão na grade. 


			Continuou escrevendo o carcereiro que faria aquilo até por um animal, mesmo que fosse perigoso, pois merecia consideração por ser um ser. Quem maltrata uma galinha ou porco antes do abate? Já começava a gostar do carcereiro. Era humano e gentil e, mesmo não o conhecendo, já tinha o meu afeto. Estava disposto a entender o que o condenado fez.


			Eu não havia compreendido quando li as folhas na ordem inversa, mas agora entendia por que o prisioneiro estava sendo condenado. O carcereiro não sabia o que o prisioneiro falou ou fez de tão ruim que merecesse a pena de morte; o porquê de esse homem estranho, de fala suave, era tão perigoso. Pensou e escreveu que, se ele fosse morrer, não seria testemunha de sua desobediência. Estava disposto a ouvir a confissão. 


			Muitas vezes eu não entendia o que suas palavras queriam dizer, registrou o carcereiro. Acreditava ser um homem sem cultura e pensava que o prisioneiro era um sábio. Ele escreveu que, ao olhar para o homem, em alguns momentos, parecia que havia um brilho incomum não só nos olhos, mas em torno do corpo todo. Anotou que, muitas vezes, o prisioneiro precisou lhe explicar em forma de história para que tivesse a noção do que ele tentava lhe passar, assim relatou o carcereiro sobre se sentir “um nada”. 


			Em outra folha, estava escrito pelo carcereiro:


			Como já escrevi, não fui para a escola e fui criado entre pessoas sem cultura. Ouvi e vi, durante toda a minha vida, palavras e comportamentos dos mais vis no bordel e na pousada. Nunca alguém teve tempo para conversar comigo, então eu não perderia esta oportunidade. Ele era viajado, estudado. Eu estava disposto a aprender, a ouvir o que ele tinha a dizer. 


			E aqui deixo registradas as nossas conversas e parte das histórias que o condenado me contou. Foram tantas as informações que, muitas, eu não consegui entender, mas que sei que, com o tempo, outros compreenderão. 


			Eu, um simples carcereiro sem estudo, escrevo o que escutei. O que me lembro de nossas conversas e cabe a você, que no futuro ler, interpretar o que é real, o que é fantasia ou apenas história para explicar algo a mais. Se ele era um herege? A minha curiosidade era maior que o senso de obediência de não falar com o prisioneiro. 


			Voltando para casa, ainda pensando sobre o que ele disse, resolvi anotar tudo e, agora, onde quer que esteja, que seja abençoado. 


			Fica aqui o meu registro, mas não julgue a mim ou ao escritor das folhas que foram encontradas e transcritas por meu pai. Da mesma forma que meu pai manteve várias palavras no original fonético para que a transcrição não perca a preciosidade, assim também farei. E posso afirmar que, depois de ler e entender o quanto de ilusão nós vivemos, somos um pequeno peixe de aquário acreditando que conhecemos o oceano. Que seu dia seja bom, e se não for o esperado, que seja para o aprendizado.


			“QUANDO O BEM É MAU E O MAL É PARA O BEM”?


			(Carcereiro)


			Antes do um, tem o zero


			Que não tem nome, mas tem a forma. Qual o som do zero? Uma vibração. 


			Se dividirmos o zero, que temos? 


			Se intercalarmos os zeros, o que resulta? 


			Entre o zero e o um, tem um tempo, 


			Espaço. 


			(Prisioneiro)


			


			Olhando a régua, a idade, tem o antes, e antes ainda da gestação, tem o antes.


			Dois que se tornaram um. 


			Que eram um antes de dois.


			(Eu)


		




		

			3. HISTÓRIA DE JAN E AKIL


			Queres entender o Universo?


			Somos como uma formiga querendo conhecer as cordilheiras, ou uma tartaruga de aquário, o mar.


			Hoje, quando cheguei para entregar o almoço ao prisioneiro, no horário em que eu levava a comida para o único prisioneiro, era também o tempo em que todo o quartel silenciava. Perguntei o que ele havia feito. Será que havia magoado tanto a Deus que não mereceria o perdão?


			O prisioneiro, depois de me olhar por um tempo, franzindo a testa, me perguntou quem eu era, e eu respondi que um simples carcereiro. A resposta dele foi muito assustadora. Disse ele que eu não era um simples carcereiro, mas o resultado de minhas ações; que minha mãe era o que era para ser. Nós havíamos escolhido ser o que éramos. Era a forma de perdão de Deus. 


			— Perdão é o do patrão, do padre na confissão, do marido com a esposa, do irmão para com o irmão — respondi.


			Ele, descruzando os dedos que mantinha na frente do peito, me respondeu que o perdão é muito relativo. Quando estamos certos ou pensamos estar certos, e depois descobrimos que estávamos enganados, devemos pedir perdão por algo que não sabíamos? Como uma criança pode ser castigada por algo que não sabia que não deveria fazer? E quanto ao adulto, que castigou pensando que estava certo e, depois, descobre que estava errado, ou acredita no que aprendeu e não sabe a verdade?  


			Não tinha a resposta. Não havia pensado sobre isso. Sempre, em meu coração, havia o sentimento de revolta, mesmo aparentando para todos ser calmo. 


			O prisioneiro acrescentou que devemos acreditar que Deus existe, e não só para ser adorado ou nos perdoar, e muito menos deve ser subestimado. Deus, deuses, é uma questão de palavra que nos faz confundir; se é proposital ou não, como saber? E tudo são possibilidades. São os resultados. Atitudes são palavras que mostram o “eu”. Você diz que ama, odeia, adora; são gritos para que saibam o que é, que o vejam. Declaração do teu ser, de quem você é. Há um Deus e muitos deuses, e todos existem ao mesmo tempo. 
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